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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi ilustrar e
caracterizar morfológica mente as unidades
de dispersão (carpídios) das espéc ies
Malva parvi flora L., Malvastrum
americanum Torr., Malvastrum
corom andel ianum (L.) Garck e, Sida
glaziovii K. Schum., Sida linifolia Cav.,
permitindo uma clara difer enciação
taxonômica entre elas, bem como
descrever suas plântulas . São
apresentadas duas chaves dicotômicas
para auxil iar na ident ificação das
unidades de dispersão e das plântulas,
bem como descr ições morfo lógicas da
famíl ia Malvaceae e uma descr ição
detalhada dos carpídios e das plântul as e
cada espéc ie estudada.
PALAVRAS-CHAVE: uni dades de
dis per são . carpíd ios , plântu las de
Mal vacea e, ide nti fic ação de
sement es de pla nta s dan inhas.
SUMMARY
MO RP HO LO GI CA L CH AR AC TE RI ZAT IO N OF
THE DISPERSAL UNITS AND OF THE SEE -
DLI N GS OF FIV E WEED SP ECIES OF THE
MALVACEAE FAMILY.
The objective of this work was to
characterize morphologically the dispersal
units (mericarp) of the weed species of Malva
parviflora L. Malvastrum americanum Torr.,
Malvastrum coromandelianum (L.)
Garcke, Sida glaziovii K. Schum., Sida
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linifolia Cav., in order to allow a clear
taxonomical diffe renti ation amon g them,
as well as to make a descr iption of their
seedl ings.
Two taxonomical keys are presented
in order to help the ident ification of the
dispersal units and the seedlings, as well
as morphologi cal descr iptions of the
Malvaceae family and a more detai led
description of the mericarps and the
seedl ings of each studi ed speci es.
KEY WORDS: dispersal uni ts,
mer ica rps, seedlings of
Mal ceae, identi fication of
weed seeds.
INTRODUÇÃO
As unidades de dispersão de diversas
espécies de plantas invasoras, encontradas
nos lotes de sementes destinados ao
plant io, podem infes tar uma área limpa,
aumentar ainda mais a infes tação , ou
ocasionar a introdução de uma ou varias
espécies invasoras, em locai s onde não
tenha sido regis trada sua ocorrência . O
comércio de sementes, nacionais e
internacionais , tem aumen tado a
distr ibuição geográfica das invasoras e
reduz ido a produção de sementes, nas
áreas cultivadas .
Todo lote de sementes, antes de ser
comercializado, deve ser analisado por um
laboratório de análise de sementes onde,
entre outros testes de avali ação da
qualidade, e feito o exame de sementes
nocivas (termo definido em Brasil 5). Este
teste tem por final idade ident ifica r
taxonomicamente a semente e fazer uma
estim ativa do número de propá gulos
(incluídos bulbos e tubérculos) de plantas
invasoras considera das nocivas,
defin idas por leis, regul amentos ou
porta rias, em lotes de sementes de
grandes culturas e de olerí colas (5, 6 e
29).
A ident ificação das unidades de
dispersão , além de ser uma rotina nos
traba lhos de um labor atório de análi se de
sementes, e impor tante em outros setor es
de Tecnologia de Sementes, nos
Herbários (que com relat iva freqüência
receb em mater ial com partes
veget ativas florais danif icadas, mas com
frutos e sementes íntegras) e nos
traba lhos de pesquisadores ornitologistas
os quais , para saberem a rota migra tória
ou os hábitos de alimentação, procuram
ident ifica r o conteúdo do papo das aves.
O estudo da morfologia das unidades
de dispe rsão (sementes e/ ou frutos) de
plantas invasoras é relat ivamente pouco
desenvolvido no Brasi l (23). As
carac terís ticas das unidades de dispe rsão
são bastante estáveis, representando
universo mais restr ito em suas
propr iedades a serem descritas , e são
muito pouco influenciadas pelas
condi ções ambientais , podendo ser usadas
tão seguramente quanto as de uma planta
intei ra, para ident ifica r uma espécie (7,
20, 21, 25, 26, 27 e 30). Para
Martin (25) as carac terís ticas
exter nas das unidades de dispe rsão
como forma, tamanho, coloração,
superfí cie do tegumento ou pericarpo e
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a presença ou ausência de arist as, são
incon távei s e freqüentemente variam
nitid amente entre espéc ies ou gêneros da
mesma famíl ia. Também as
carac terís ticas internas, segundo o
mesmo autor , asseguram uma
simpl icidade comparativa e uma grande
coerência entre grupos correlacionados.
As unidades de dispe rsão da família
Malvaceae foram muito pouco estudadas
e por esta razão , com poucas exceções, a
maior ia dos carpidios e das sementes são
ident ificadas pelo gênero ou como
"Malvaceae não ident ificada". No
entan to exist em difer enças signi ficat ivas
que permi tem distinguir os gêneros
estudados e fazer uma ident ificação
segura ao nivel de espéc ie.
O objet ivo deste traba lho foi
demonstrar a possibilidade da
ident ificação de espéc ies de plantas
consideradas invasoras em algumas
cultu ras no Brasi l, através das
plântulas e da assoc iação das
carac terís ticas morfo lógicas externas das
unidades de dispersão com a posição, a
forma , o tamanho e o tipo do embrião em
relação ao tecido de reserva.
MATERIAIS E MÉTODOS
As unidades de dispe rsão utili zadas
foram obtidas das coleções de sementes
da Seção de Sementes do Insti tuto
Agron ômico de Campinas, e da Seção de
Tecno logia de Sementes do IPAGRO,
coleções cujas siglas são IAC e
LAS , respectivamente .
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Estas unidades de dispersão foram
escolhidas porque ocorriam como
sementes silve stres duran te a realização
dos testes de pureza e do exame de
sementes silvestres nocivas , no
labor atório de análi se de semen tes da
Seção de Tecnologia de Sementes e eram
ident ificadas apenas pelo gênero.
A descr ição das unidades de
dispersão foi feita conforme ( 12, 13, 14
e 23), levando-se em conta a forma, o
conto rno, o tamanho e as carac terís ticas
da super fície , bem como a presença ou
ausência de partes acessórias , como o
cálice.
Para a verif icação da estru tura interna
das unidades de dispe rsão, o mater ial foi
submetido a fervura , o que permi tiu a sua
hidra tação mais rápida, sendo o tempo de
duração do processo de embebição
assoc iado a resis tência do pericarpo. A
descrição destas estru turas foi feita ,
confo rme os autores citados
anter iormente, levando-se em conta o
tamanho, a posição, o tipo e a forma do
embri ão em relação ao tecido de reserva.
As unidades de dispersão foram
colocadas para germinar em temperatura
ambiente, com luz artif icial duran te 16
horas por dia, sobre areia previamente
lavada em água cor rente duran te meia
hora. Após iniciada a germi nação, o
mater ial foi cober to com 0,5 a 1,0 cm de
areia.
A descrição das plântulas foi feita
após o completo desenvolvimento do
primeiro par de folhas defin itiva s,
carac terizando-se morfo logicamente o
hipocótilo, as folhas cotil edonares, o
epicó tilo e as prime iras folhas
defin itiva s.
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Para cada espéc ie estudada foi
levan tado o nome vulgar, o ciclo , o tipo
de reprodução, as culturas nas quais é
considerada planta invasora, as sementes
agrícolas onde a unidade de dispe rsão
apare ce como "impureza" e, sempre que
possível, são citadas a quant idade de
unidades de dispe rsão produzidas por
planta e o período durante a qual elas
podem conse rvar o poder germi nativo no
solo.
"Impurezas" são, entre outros
mater iais , as "semen tes silvestres
comuns e nociv as (proibidas ou
tole radas)" encontradas na análise de
pureza e assim consideradaspor atos
ofici ais federais ou estaduais ), e cujos
termos estão defin i dós em (5) e( 6).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
I- Descrição das unidades de disper são
da famíli a Malvac eae .
FRUTO - geralm ente seco, deiscente
ou indeiscent e (esquizoca rpáceoo nas
tribos Malveae e Ureneae), pluri carpelar e
cujos carpelos, na matur idade , se separam
em frutos parci ais, os carpídios, que
podem ou não se dividir por falsos septos
e com 1 ou 2 sementes (Gaya, Abuti lon,
Sida, Malva, Malvastrum, Urena , etc).
ESQUIZOCARPO - de discó ide a
globoso, subgloboso ou obovóide; com
cerca de 1,8 - 8,0 mm de comprimento
por 3-9 mm de diâmetro; piloso
no pedúnculo filiforme; com 5-20
carpídios, presos lateralmente, em torno de
um eixo central, da columela da qual se
separam, facilmente, quando maduros. A
columela, geral mente persi stente após a
queda dos car pídios mostr a-se bastante
carac terís tica para cada gênero da tribo
Malveae. Esquizocarpo, geralm ente
envol to pelo cálice amarelado, cin za -
amarelado ou castanho -avermelha -do-
claro, de textura membranácea,
campanilado, com 5 sépalas soldadas até a
porção mediana e apicalmente com 5
dentes, curto ou longo-aouminados,faces e
bordos geralmente pilosos; frequentemente
estão presentes 3 bractéolas subuladas,
livres, amareladas , de textu ra
membranácea, com super fície
externamente pilosa, internamente glabra
e debordos ciliados, const ituindo o
calículo. Quando o fruto está mis turado
às sementes comerciais como impureza,
muita s vezes , a face ex terna do cálice
pode se tornar glabrescente, devido ao
manuseio das sementes durante a
colhe ita e o be nefic iamen to.
CARPÌDIO - deiscente ou indeiscente;
discóide-reniforme e lateralmente-
comprimido ou trígono; em seção
longitudinal é subcircular ou triangular e em
seção transversal é largo ou estreito-
cuneado; com cerca de 1,5 - 3,5 mm de
compr imento (exceto as arist as) e 1,2-3,0
mm de largura nas faces ou com 2,0-2,5
mm de diâmetro por 0,8-2,3 mm de
espes sura no dorso; lado dorsa l convex o
ou reto, geralmente liso ou estriado,
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costelado, reticulado-costelado, reticulado
rugoso ou rugosa; lado ventral carenado ou
não, com carena aguda ou obtusa, que divide
o carpídio em duas faces laterais, geralmente
planas ou de côncavas e levemente convexas,
quase lisas ou com costelas glabras , radiadas,
conspícuas ou inconspícuas e distintamente
delimitadas nos bordos; a carena consti tui o
ponto de união do carpídio com a oolumela e
pode ser grande em relação ao tamanho do
car pídio, reta como em Sida e Pavonia , ou
ser pequena e apresentar uma reentrância,
pouco ou muito profun da, e que coincide com
aquela da semente, como em Gaya, Malva e
Malvastrum; bordos arredondados, agudos,
denticulados, cristados ou com asas;
apicalmente mútico mucronado, curtamente
rostrado,corniculado ou aristado, com aristas
cur tas ou longas, divergentes, glabras ou
com pelos antrorsos ou retrorsos; pericarpo
de textura membranácea, coriácea, cartácea
ou paleácea, de coloração cinza-amarelada ou
amarelo -esbranquiçada a castanho-
acinzentada ou castanho-escura, com
superfí cie opaca, glabra ou freqüentemente
pilosa ou pruinosa. Carpídio com 1-2 semente
eretas ou ascendentes, horizontais e pêndulas.
SEMENTE - na tribo Malveae e Ureneae
de forma trígono-globosa a reta ou
obliquamente-reniforme e em seção tranversal
largo ou estreitocuneada; com entalhe
marginal; com lóbulo cotiledonar e radicular;
com lado dorsal geralmente convexo ou
reto e lado vent ral com duas faces,
gera lmente planas ou de côncavas e
leve mente convexas; hilo bem desen -
volvido , depr imido num entalhe me diano
do lado vent ral ou no ápice da semente,
glabra ou com pêlos mais ou menos densos,
em toda a área hilar ou com um tufo de
pêlos, na extremi dade da micrópila ou
sobre a rafe; com fenda hilar, curta ou
longa, circunc ida da por linhas pretas
radiais obscurecidas ou não pelo funículo
preto. Tegu mento 2, o externo (testa)
mais ou menos es pessado, duro e interno
(tégmen) membranáceo; testa glabra ou
pilosa em Goss ypium e Hibi scus, bri lhante
ou opaca, de coloração gera lmente
escura, de preto-acinzen tada a cinza -escura,
castanho-avermelhada ou castanho-escura,
quase lisa, fi nalmente granulosa ou
finalmente áspera, devido a um
revestimento de fina camada ceróide,
opaca, de coloração cinza -esbranquiçada ,
amarelada ou castanho -clara, formada por
células epidérmicas e que dão semente o
aspecto de finalmente enrugado.
Embr ião grande, axial, cont ínuo, curvo,
amarelado; com eixo hipocót ilo-radícula
longo, reto, carnoso , cil índrico; com
radícula dir igida para o hilo; cotilédones
jus tapostos, fol iáceos, quas e do mesmo
comprime nto do eixo, ovados, obovados ou
subc ordiformes , com ápice obtuso -
arrendodado ou arredon dado e emar ginado,
base subc ordada ou lobada, frequen tamente
nervados e, às vezes, segu ndo ISELY (21),
finamente papi loso ou gr anul oso,
convolu tos ou plicados muitas vezes,
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envolvem o ápice do eixo. Tecido de
reserva const ituído pelo endosperma
escasso ou abundante, dependendo do
tamanho do embrião, periférico e,
frequentemente, forman do uma fina
cama da entre as dobras dos cotil édones,
de textu ra firme-carnosa, esbranquiçado e
trans lúcido ou raro semit ransparente
quando seco, e mucilag inoso quando
hidra tado.
PLÂNTULA - com hipocótilo
cilín drico , esverdeado , glabro ou com
densos pêlos ; folhas cotil edonares
subca rnosas, ovadas, obovadas ou
cordi formes, de ápice obtuso ou
arredondado e, às vezes , emarg inado,
base auriculada , arredondada, cordada,
subco rdada ou atenuada e, às vezes 3-
nervada, bordos glabros ou ciliados, faces
às vezes com nervura centr al, glabras ou
pilosas, face abaxial verde mais clara ;
pecío los longos ou curtos, às vezes,
aplanados superio rmente, glabros ou
pilos os; epicó tilo cilíndrico, verde-claro ,
glabro ou piloso; folhas defin itiva s
simpl es, membranáceas, glabras ou
pilos as, verdes; face abaxial às vezes mais
clara, intei ras ou inconspicuamente 3-7
lobadas, às vezes estipuladas, circulares,
oblat as, reniformes , ovadas, lanceoladas
ou elípt icas, ou com o primeiro par
obovado ou ovado e folhas seguintes
ovadas ou rômbicas, de ápice agudo ,
obtuso ou arredondado, base cordada,
subco rdada , arredondada ou atenuada e,
às vezes assimétri cas, bordos intei ros,
dentados , crenados ou serreados , glabros
ou ciliados; pecíolos longos ou curtos e,
às vezes , aplanados ou caniculados
super iormente, glabros ou pilosos.
As carac terís ticas morfo lógicas das
sementes em relação ao tecid o de reserva,
vista em seção trans versal , em conjunto
com as carac terís ticas dos carpídios são
totalmente distintos e permi tem uma
diagnose taxonômica perfe ita ao nível de
gênero e de espécies.
O fruto intei ro (esqu izoca rpo), os
carp ídios ou a semente livre de partes
acessórias , const ituem a unidade de
dispersão .
Plant as - anuais, bianuais ou perenes,
com reprodução , exclusiva mente , por
sementes e que podem ser produzidas em
grande quant idade .
II - Chave dicotômica para ide nti fi car as
unidades de dispersão estudadas .
1. Carpid io indeiscen te, dis coide-
renifo rme e lat era lmente compri -
mido; semente asc endente, com
fenda hil ar não obscurecida pelo
funícu lo liguli forme.
2. Reves timento ceróide da super fície
do tegumento, finamente enrugado,
com rugas transversais curtas e
irregulares (Fig.1) Malva parvi flora L.
3. Reves timento ceróide da su perfí cie do
tegumento, formando uma rede de
malhas finas (Fig. 3 e 5).
4. Carpídio arist ado, com uma arist a
apica l levem ente curva da e duas
arist as no lado dor sal de 0,4-0,5 mm
de comprimento (Fig.5) Malvastrum
corom andel ianum (L.) Garck e.
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3. Carpíd io não aristado (Fig.3)
..Malvast rum americanum (L.).
Torr,
1. Carpíd io com dei scência apical ,
trí gono ou trígono -globoso e
latera lmente comprido; semente
apicalmente pêndula, com fenda
hilar obscurecida pel o fun ículo
liguli forme pre to.
4. Carpíd io com bordos cristados ;
per ica rpo com interespa ços grandes
e pequenos, mais ou menos
profundos , superf íci e com den sa
pilosidade áureo -translúcida na
porção dorsal superior , na fenda
apical e nos cornículos (de 0,3 -0,5mm
de comprimento), faces glabras (Fig.
7) Sida glaziovii K. Schum
4. Carpíd io com bordos não ori s tados;
per ica rpo com interes paços
irregu lares e rasos, superfíc ie com
esparsos pêlos alvo-translúcidos na
porção dor sal sup erior, frequen-
temente caducos , faces e cornículos
(obtusos de (0,3 - 0,4-0,5mm de
comprimen to) glabros (Fig. 9) Sida
lan ifo lia Cav .
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e emarginado; folhas def ini tiv as
inteir as.
2. Bordos das folhas def ini tivas
ser reados .
3. Epicót ilo com densos pêlos
est rel ados; folhas def ini tiv as
com ápice agudo (Fig.4 )
Malvas trum americanum
(L.) Tor r.
3.Epicóti lo com esparsos pêlos
simples; folhas def ini tivas com
ápice arredondado (Fig. 6)
Malvas trum coromande lianum
(L. ) Gar cke .
2. Bordos das folhas def ini tiv as int eiros
ou dentados.
4. Hipocótilo com densa pilosi-
dade simples; folhas def ini tivas
com o primei ro par obovado e
folhas seguin tes rômbicas,
bordos den tados da porção
mediana ao ápice
(Fig. 8) Sida glaziovii K. Schum
4. Hipocócito glabro ; folhas
definitivas lanceoladas e bordos
inteiros (Fig 10) Sid a lin ifo lia
Cav .
IV - De sc ri çã o da s un id ad es de
di spersão estudadas.
II I - Chave dicotômica para iden t i - 1. Gênero Malva L., Sys t. ed . 1, 1735.
ficar as plântu las es tudadas.
1. Folh as coti ledoni fo rmes , de ápi ce
ob tuso ar redondado e não emar
ginado ; fo lh as de fini ti vas 3-7 globadas
(Fig.2) Malva parvif lor a L.
1. Folhas cot iledonares ovadas ou
obovadas; de apice arr edondado
ESQUIZOCARPO - dis coide, com
cálice geralmente persis ten te e mai s
longo que os (8-)10 -12 carpíd ios , as
vezes, com cal ícu lo per sis ten te.
CAR PÍD IO - ind eiscen te, uni ssemi-
nado, mút ico , discóide-renifo rme e
latera lmente comprimido; com enta-
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lhe lateral, pouco ou muito profun do, que
corresponde ã posi ção do hi lo na semente;
pericarpo aderido em maior ou menor
intensidade ao tegu mento e de textura
cartácea.
SEMENTE - ascende nte, obl iquamente
reniforme, lateralmen te comprimida; com
lóbulo radicular , às vezes, mais sal iente,
hilo côncavo e glabro; testa finamente
áspera, bri lhante e visível com a remoção
da película ceróide; embrião com cot i -
lédones de ovados a subcordiformes e eixo
hi pocó tilo-radícula ínfero .
PLÂNTULA - com pêlos simples no
hipocótilo; folhas cotiledonares cordiformes, de
ápice obtuso-arredondado e base auriculada,
longo-pecioladas, glabras, com nervuras e 3-
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nervadas na base, verdes e face abaxial
mais clara ; folhas defin itiva s de circulares
e oblatas ou reniformes, base cordada,
inconspicuamente 3-7 lobadas, glabras ou
pilosas em ambas as faces , ou apenas com
pêlos na face adaxial ou abaxial, bor dos
crenados e ciliados, pecíolos longos,
pilosos e caniculados supe riormente.
1.1 - Malva parvif lora L. Amoem. 3:
4 16 , 1 787 . (F i g . 1 e 2)
ESQUIZOCARPO – com 6,0 - 8,0
(-9,0) mm de diâmetro por 2,0-3,0 mm de
comprimento (exceto o cálice);
com pêlos estre lados e alvo-
translúcidos no pedúnculo fili forme; com
FIG UR A 1: Ma lva pa rvi flor a L. : A, B - ca rpí di o; C-se me nt e; D - se me nt e, co m
d e t a l h e d a á r e a h i l i a r ; E - s e ç ã o p e r p e n d i c u l a r a á r e a h i l i a r , m o s
t r a n d o a p o s i ç ã o d o e mb r i ã o a x i a l ; F - s e ç ã o l o n g i t u d in a l d a s e me n
t e , mo s t r a n d o a p o s i ç ã o d o e mb r i ã o a x i a l , c u r v o a p l i c a d o ; G , H , I
- e mb r i ã o l i v re .
2 : M a l v a p a r v i f l o r a L . : P l â n t u l a e f o l h a c o t i l e d o n a r .
3 : Malva s t rum amer icanum (L.) Torr . : A,B - carp íd io ; C- semente ;
D - s e me n t e c o m d e t a l h e d a á r e a h i l i a r ; E - s e ç ã o p e r p e n d i c u l a r a
a r e a h i l i a r , mo s t r a n d o a p o s i ç ã o d e e m b r i ã o a x i a l ; F - s e ç ã o l o n -
g i t u d i n a l d a s e me n t e , mo s t r a n d o a p o s i ç ã o d o e mb r i ã o a x i a l , c u r -
ve e p l i cad o ; G , H - emb r i ã o l i vr e .
4 : Ma lv as tr um am er ic an um (L .) T or r . : P l â n t u l a e fol ha c o t i ledonar.
5 : Ma lva st rum co roma nd el ian um (L. ) Ga rck e: A- ca rpí di o; B- se me n
t e ; C - s e m e n t e c o m d e t a l h e d a á r e a h i l i a r ; D - s e ç ã o p e r p e n d i c u -
l a r a á r e a b i l i a r , m o s t r a n d o a p o s i ç ã o d o e m b r i ã o a x i a l ; E - s e -
ç ã o l o n g i t u d i n a l d a s e me n t e , m o s t r a n d o a p o s i ç ã o d o e m b r i ã o a -
x i a l , c u r v o e p l i c a d o ; F , G - e mb r i ã o l i v r e .
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columela cilíndri ca, de 2,5 mm de
diâmetro por 1,0 mm de altura, ápice
com ponta colunar mais ou menos longa
e com pubescência hialina ; cálice
persist ente, curto-acuminado, com
bordos ciliados , face interna com pêlos
simples e hialinos, face externa com
pêlos estrelados e hialinos; ou cálice
frequen temente glabro. devido ao
manuseio durante o benefic iamento das
semente comerciais; calículo persistente.
CARPÍDIO - (Fig. 1 A, B) – em seção
longitudinal oblongo e em seção
transversal largo-cuneado, de 2,0 - 2,3 (-
2,5) mm de diâmetro ou com 2,2 - 2,8 mm
de comprimento e 2,0-2,2 mm de largura
por 1,8 - 2,2 (-2,3) mm de espessura; lado
dorsal reto, com costelas agudas, que
formam um reticulado-escavado e
com pubescência densa e hialina;
bordos agudos, denticulados ou crista-
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dos; faces quase planas, com nítidas
costelas radiadas até cerca de 1/4 do bordo
e até o entalhe lateral in conspicuamente
costeladas; pericarpo de coloração cinza -
amare lada a castanho -acinzentada.
SEMENTE - (Fig .1, C, D, E, F) - em
seção longitudinal oblonga, com faces
levemente côncavas e em seção transversal
largo-cuneada, de(1,3-) 1,5-1,6(-1,8) mm
de diâmetro ou com 2,2-2,8 mm de
comprimento e 2,0-2,2 mm de largura por
1,0-1,4 (-1,5) mm de espessura; lado
dorsal fortemente arqueado, lado ventral
com entalhe mediano e com fenda hilar
transversal; funículo inconspícuo; lóbulo
radicular mais saliente; testa com
revestimento ceróide, prateado, formado
por rugas trans versais finas, curtas e
irregulares, que da à semente uma
coloração castanho-avermelhado-prateada e
«
FI GU RA 6: Ma lv as tr um co ro ma nd el ia nu m (L .) Ga rc ke : Pl ân tu la e fo lh a co ti -
ledonar.
7 : S i d a gl az i ov i i K . S c h u m. : A - c a r p í d i o , v i s t a l a t e r a l ; B- c a r p i
d i o , v i s t a v e n t r a l ; C - c a r p í d i o , v i s t a d o r s a l ; D , E - s e m e n t e ; F -
s e m e n t e c o m d e t a l h e d a á r e a h i l a r ; G - s e ç ã o p e r p e n d i c u l a r a á r e a
h i l a r , mo s t r a n d o a po s i ç ã o d o e mb r i ã o ax i a l ; H- s e ç ã o t r a n sve r s a l
d a s e me n t e , mo s t r a n d o a p o s i ç ã o d o e m b r i ã o a x i a l , c u r v o e p l i ca
d o ; I - embr ião l ivre .
8: S ida gl az iovii K . Schum. : Pl ântu la e fo lha co t i l edona r .
9: Si da l i n i fo l i a Cav. : A- c a rp í d io l a t e r a l ; B- c a r p í d i o v i s t a
ve n t r a l ; C- c a rp í d i o v i s t a d o r s a l ; D,E- seme nte com de ta lhe da
á r ea h i l a r ; G - s e ç ã o p e r p e n d i c u l a r a c a r e n a , mo s t r a n d o a p o s i ç ã o
do emb r ião a x i a l ; - H- seção t ransve r sa l da seme nte, mo strand o a
p o s i ç ão d o e mb r i ão a x ia l , c u r vo e p l i c a do ; I , J - e mb r i ã o l i v re .
1 0 : S i d a l i n i f o l i a Ca v . : P l â n t u l a e f o l h a c o t i l e d o n a r .
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depoi s de removido, a testa apresenta -se
com coloração castanho-avermelhad a;
embri ão (Fig. 1 G, H, I) com cotil édones
ovados, de apice obtuso -arredondado e
base subcordada .
PLÂNTULA - (Fig.2) - com densos
pêlos simples no hipocótilo; folhas
cotil edonares de ovadas a
subco rdifo rmes; epicó tilo com densos
pêlos estrel ados; folhas defin itivas de
circu lares a oblat as e inconspícuamente 5
lobad as, nas primeiras folhas e nas
seguintes de 5-7 lobadas, bordos com
pêlos simples, faces e pecío los com
densos pêlos estre lados .
Cada planta pode produzir de
300-500 carpídios.
Invasora - de pastagens (RS),de
pomar es cítri cos (SP), de áreas cultivadas
com batata, alfafa (RS) e milho (RS, SC,
PR, SP). Seus carpí dios podem aparecer
como impurezas em amost ras de sementes
de olerí colas no Rio Grande do Sul.
Mater ial examinado - São Paulo ,
leg.Bacchi s/n o 27/10/1970 , LAS 1060-
22.27; Estados Unidos da América do
Norte , s.leg .16/5 /1963 , LAS 454 -22.6
2. Gê ne ro Ma lv as tr um A. Gr ay ., Me m. .
A m. A c a d . A r t s . S c i . S e r . 2 ( 4 ) :
21 , 18 49 .
ESQU IZOCARPO - discoide, com
columela curt a, cônico-trun cada , lisa e
apic e com pont a colunar; cáli ce
gera lmen te pers istente, cast anho -a-
verm elhado-claro, com lacínios longo-
acuminad as, mais longo do que os 10-14
carp ídio s, exte rnam ente com
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pêlos alvo-trans lúcidos, internamente
glabros e bordos ciliados, com pêlos
alvo-trans lúcidos, as vezes com calículo
persi stent e.
CARPÍD IO - indei scent e, unisse-
minado, mútico ou arist ado, disco ide-
reniforme e later almente compr ido, em
seção transversa l estre ito-cuneado; com
entalhe later al mediano , muito profundo e
que corresponde à posição do hilo na
semen te; lado dorsa l convex o, liso e com
fina estri a centr al, aristado ou não; faces
ventr ais levem ente convexas, com
coste las inconspícuas radiadas e
glabras; bordos agudos; ápice aristado ou
não, hirsu to, com pêlos alvo-trans lúcidos,
longos e simples; pericarpo não aderido
ou estrelados, de textu ra cartácea.
SEMENTE - ascendente , obliqua-
mente -reniforme, lateralmente-comprida;
em seção transversa l estre ito-cuneada;
lado dorsa l fortemente convexo; faces
ventr ais levem ente convexas; hilo
côncavo com fenda hilar longi tudin al e
glabr a; lóbulo radicular, geralmente mais
saliente; micrópila punct iform e e
inconspícua; testa brilhante, lisa com
color ação castanha e visív el com a
remoção da película ceróide prateada ou
amarelada , formada por uma rede de
malhas finas (40X) , mais densa na area
hilar e originando uma coloração
amarelada ; embrião com cotilédones
ovados de apice arredon dado e
emarginado, base subcordada e eixo
hipocótilo-radícula infer ior.
PLÂNTULA - com hipocótilo gla-
bro; folhas cotil edonares glabras,
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ovadas, de ápice arredondado e
emarginado, base arredondada e com pe-
cíolos quase tão longos quanto com-
primento das folhas; epicóti lo piloso;
folhas definitivas inteiras, com o primeiro
par obovado e as folhas seguintes ou todas
as folhas ovadas, de ápice agudo ou
arredonda dos base atenuada, bordos
serreados, faces verde-amareladas ou ver-
de-escuras e, às vezes, com a abaxial mais
clara, com pêlos simples e mais densos;
pecíolos longos e com densos pêlos
simples .
Plantas- anuais.
2.1 - Mal vas trum ame rican um (L. )
Tor r . , Bo t. Me x. Bo un d. 38
1858 . (Fi g. 3 e 4)
ESQUIZOCARPO - com 3-4(-5) mm
de diâmetro por (1,8 -)2,0 mm de
compr imento (exceto cálice) ; columela
com 1,0 mm de altura; com 11-13
carpídios; cálice externamente com
longos pêlos simples e curto s pêlos
estre lados , bordos com pêlos lon -
gos.
CARP ÍDIO - (Fig . 3A, B) - com
cerc a de 2,0 mm de diâmetro ou com
(1,5-) 1,8-2,0 mm de comprimento e
2,0-2,2 mm de larg ura por (0,5 -) 0,8 (-
1,0) mm de espe ssur a; lado dors al e
apic e múti co; enta lhe lateral
mais largo que o de Malvast rum
coromandeli anum; per icarpo de colo-
ração amarelad a a cast anho-clar a e
revestid o por diminuto s pêlos simples e
alvo-tran slúc idos , muit o cadu cos.
SEME NTE - (Fig .3 C, D, E, F) - em
seção long itud inal oblonga, com
1,6-1,8(-2,0) mm de comprimento e 1,3-
1,5(-1,6)mm de largura por 0,5-0,8 mm de
espes sura; reves timent o ceróide com
malhas amare ladas (40X) , dando a
semente uma coloração castanho-
amarelada ou preto -ama relada e depoi s
de removido, a testa apresenta-se com
color ação castanho-escura ou castanho-
preta ; embrião (Fig. 3 G, H).
PLÂNTULA- (Fig. 4) - folhas co-
tiledonares largo-ovadas; epicótilo com
densos pêlos estre lados ; folhas defin itiva s
ovadas, de ápice agudo, faces verde -
amareladas e com a abaxial mais clara .
Mater ial examinado - Rio Grande de
Sul, Leg. Groth s/n° 22/4/1981, LAS
1415-22.36 .
2.2 - Malvas trum cor omande lianum(L)
Garcke ., Bonplandia 5:295, 1857
(Fig. 5 e 6).
ESQUIZOCARPO- com 5-6(-7) mm
de diâmetro por cerca de 3,0-3,3 mm de
comprimento (exceto o cálice) ; columela
com 1,3 mm de altura; com 12(-14)
carpídios; cálice com dentes longo -
acuminados e maiores do que Malvast rum
americanum, externamente com longos e
densos pêlos simples e bordos com pêlos
curtos.
CARPÍDIO - (Fig. 5 A) - com cerca
de (2,5-)2,7-2,8(-3,0) mm de comprimento
e (1,9-)2,0(-2,1) mm de largura por 1,0-1,1
mm de espessura; lado dorsal com 2
aristas de 0,4-0,5 mm de comprimento;
ápice com 1 arista levemente curvada, com
espinho alvo-translúcido na ponta e com
1,5 mm de comprimento (exceto
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o espinho) ápice e as 3 arist as hirsu tas;
entalhe lateral mais profundo e mais
estre ito que o de Malvastrum
ameri canum; pericarpo de coloração
castanho-avermelhada-clara ou escura e
revestido por diminutos pêlos estre lados
e alvo-trans lúcidos, inclusive nas arist as,
pêlos muito caducos.
SEMENTE - (Fig. 5 B, C, D, E) - em
seção longi tudinal elípt ica, com (1,3-)
1,4-1,5 mm de compr imento e 1,3-1,4(-
1,5)mm de largura por (0,5-)0,6( -0,8)
mm de espessura; reves timento ceróide
com malhas prateadas (40X) , dando à
semente uma coloração castanho-
avermelhada-prateada ou castanho-
acinzentada e depoi s de removido, a testa
apresenta-se com coloração castanho-
avermelhada; embrião (Fig. 5 F, G).
PLÂNTULA - (Fig. 6) - folhas
cotil edonares largo-ovadas; epicótilo
com esparsos pelos simpl es, folhas
defin itiva s com o primeiro par obovado e
as folhas seguintes ovadas, de ápice
arredondado e faces verde-escuras.
Mater ial examinado - São Paulo , leg.
Bacch i s/no e s/d, IAC 173; ibidem,
24/11 /1972 , LAS 1166.22.32; Rio
Grande do Sul, leg Koehn s/n°
17/12 /1967 , LAS 705-22.9; Porto
Alegr e/RS, leg Groth s/n0 1978, LAS
1283-22.22 .
3. Gênera Sida L. Sys t. ed. 1, 1735.
ESQUIZOCARPO - globoso, subglo -
boso ou obovói de ; com 2,2-7,4 mm de
compri mento por 2,5-5,0 mm de
diâmet ro ; com co lu mela ci lí ndri ca , de
2,0-3,2 mm de al tu ra , ca nicu la da e
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perco rrida por cordões fibrosos, de
textu ra membranácea e com uma ponta
apica l; com 5-12 carpíd ios de deiscência
parci al, por meio de uma fenda apica l
mais ou menos reduzida, que permi te a
expul são da semente; com cálice
persi stent e.
CARPÍD IO- com deiscência apical,
uniss eminado, trígono ou trígo no-
globoso e later almente compr imido; em
seção longi tudinal de sub circul ar ou
ovalado a trian gular ; com 1,9-3,5 mm de
compr imento (exceto os apêndices
apica is) e 1,5- 2,2 mm nas faces por 1,2-
2,0 mm na maior espes sura; dorso
convexo e, as vezes , subsu lcado na
porção central; lado ventr al carenado,
bordos angulosos ou arredondados; ápice
com 2 apêndices reduzidos a cornículos ,
ou rostros curtos ou arist as longas, bem
desenvolvidas, geralmente, com pêlos
antro rsos ou retrorsos e raramente
múticos, antes da deiscência com os
apend ices próximos e divergentes
após a abertura do carpídio; pericarpo de
textu ra membranácea, paleácea ou
geralmente coriáceo, com super fície
estriada, coste lada, rugosa ou,
geralmente , reticulada em maior ou menor
intensi dade, em quase toda a super fície
ou apenas num dos lados ou na porção
super ior do carpídio, glabra ou pilosa e,
as vezes , prurinosa.
SEMENTE - apica lmente pêndu la,
trígona, trígono-globosa ou trígo no-
codiforme, em seção longi tudinal de
subci rcula r a ovalada, com 1,42,0 mm de
compr imento por 1,0-1,8mm nas
faces ; dorso convexo; hilo apical,
côncavo ou raramente levem ente
convexo; com funículo preto , que se
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prolonga para cima em um apêndice
ligul iforme, preso ao lóbulo radicular e
apresenta na face infer ior uma pequena
saliência elípt ica que se encaixa na
estre ita fenda hilar transversa l; testa lisa,
brilhante, revestida por película amare la,
opa ca, com super fície levem ente áspera
ou pilosa na região hilar , da micro pila
ou rafe; embrião com cotilédones
circu lar-cordi formes ou ovados, de apice
arredondado e emarginado, base cordada
e radícula súpera.
PLÂNTULA - folhas cotiledonares
ovadas ou obovadas, de base corda da,
subcordada ou atenuada, as vezes, 3-
nervadas na base; pecíolo as vezes
aplanados superiormente; folhas definitivas
inteiras e as vezes, estipuladas,
lanceoladas ou elípt icas, com o primeiro
par obova do ou ovado e folhas seguintes
ovadas ou rômbicas, base as vezes as -
simet rica, pecío lo as vezes aplanados
super iormente.
Plant as - anuai s ou perenes.
3.1 - Sid a glaziovii K. Schum. ,Mart.
Fl.Bras. 12(3):322-323 , 1886.
(Fig.7 e 8).
ESQUIZOCARPO - subgloboso, com
3,0-3,5 mm de comprimento por 5-6 mm
de diâmetro; com 10 carpídios; columela
com 2,8 mm de altura; cálice com lóbulos
acuminados e com densos pêlos estrelados
e alvo-translúcidos; pedúnculo com
indumento igual ao do cálice.
CARPÍDIO - ( Fig. 7 A, B, C ) -
trígono, em seção longitudinal obo-
vado, com cerca de 2,6 mm de compri
mento (exceto os cornículos) e 2,0 mm nas
faces por 1,2-1,3(-1,5)mm nudorso e
cornículos com 0,3-0,5 mm de
comprimento; dorso fortemente convexo, de
subsulcado a quase plano e com listra
central inconspícua; base da carena com
protuberância lateral; percicarpo com
esculturas reticuladas, mais ou menos
conspícuas, cristado nos bordos, com
interespaços grandes e pequenos, mais ou
menos profundos, superfície esparso
pruinosa e com densa pilosidade áureo-
translúcida na porção dorsal superior, na
fenda apical e nos cornículos, faces glabras
e com coloração parda.
SEMENTE - (Fig. 7 D, E, F, G, H) -
trígono- globosa, em seção longitudinal
obovada e em seção transversal estreito-
cuneada (Fig. 7 H), com 1,9(-2,0) mm de
comprimento e 1,6-1,7 mm nas faces por
1,0-1,1 mm no dorso; área hilar e apice do
lóbulo radicular com pêlos simples e alvo-
translúcidos; dorso subsulcado; faces-plano-
concavas; testa de coloração castanha;
embrião (Fig. 7 I).
PLÂNTULA - (Fig. 8) - com densa
pilosidade simples no hipocótilo; follas
cotiledonares largo-ovadas, de ápice
arredondado, base subcordada e 3-nervada,
bordos ciliados, faces com pubescência
simples, bordos e pecíolos com pêlos
simples maiores que os das faces; apicotilo
com esparsa pilosidade simples; folhas
definitivas com o primeiro par obovado e
folhas seguintes rômbicas, de apice
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arredond ado e base atenuada , bordos
dentados da porç ão medi ana ao ápice;
faces bordos e pecí olos com den sa
pilosida de simp les e estr elad a. Mate rial
examinad o – São Paul o, leg. Bacchi s/n°
e 11/6 /197 0, LAS 206 22.19
3.2 - Sida lin ifo lia Cav., Mon . Cl.
Diss. Dec . 14, t. 2(1 ), 1785.
(Fig. 9 e 10) .
ESQUIZOCARPO - subgl oboso , com
2,8 mm de compr imento por 3,5 - 3,8 mm
de diâmetro ; com 6 carpídios; columela
com 3,2 mm de altura; cálice com lóbulos
agudos, externamente com pilos idade
apica l alvo-trans lúcida e glabro
internamente.
CARPÍD IO - (Fig. 9 A, B, C) -
trígono, em seção longi tudinal obovado;
com 2,3 -2,5 mm de comprimento (exce to
arist as) e 1,8-2,0 mm nas faces por 1,8-
2,0 mm no dorso e cornículos obtusos,
com (0,3 -) 0,4-0,5 mm de comprimento e
com sulco oblíquo; dorso convexo, de plano
a subsulcado na porção superior , base da
carena, às vezes, com leve projeção lateral;
pericarpo com esculturas reticuladas, mais
ou menos conspícuas e, às vezes ,
aparentando cos telas nas faces, com
interespaços irregulares e rasos ,
super fície pruinosa, com esparsos pelos
simpl es, alvo-trans lúcidos na porção
dorsa l super ior, frequentemente caducos ,
faces e cornículos glabr os, com
color ação parda ou castanho -acinz entada.
SEMENTE - (Fig. 9 D, E, F, G, H) -
trígono-globosa; em seção longitudinal
obovada e em seção trans versa l largo-
cuneada (Fig. 9 H); com cerca de 2,0 mm
de compr imento e 1,6 -1,7 mm nas faces
por 1,01,5 mm do dorso ; area hilar com
esparsos pêlos e ápice do lóbulo ra-
dicul ar com densos pelos simples e alvo-
trans lúcidos; faces plano-convexas ; testa
de coloração castan ho-avermelhada;
embri ão (Fig. 9 I, J).
PLÂNTULA - (Fig. 10) - com hi-
pocót ilo glabro; folhas cotil edona res
glabr as, ovadas, de ápice arredond ado e
base subco rdada e 3-nervada; epicó tilo
glabro; folh as cotil edonares lanceoladas,
de ápice agudo, base arredondada,
assimétrica, 3-nervada e estipulada,
bordos inteir os e ciliados, faces com
pilos idade simples, verdes e com a
abaxial mais clara .
Mater ial examinado - São Paulo , leg.
Bacch i s/n° 11/6/1970, LAS 329-22.21 .
CONCLUSÕES
1. O estudo das caracter ísti cas
superfic iais exte rnas dos carp fdios
permitiu sepa rar as espécies de Malv a
parv iflo ra L., Malv astrum amer ican um
Tor r., Malvastr um coro mandelia num (L.)
Garcke, Sida glaz iovi i K. Schum. e Sida
lini foli a Cav.
2. O contorno da semente , em
seção tran sver sal, associad o com a
posi ção rela tiva do embr ião em rela -
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ção ao tecido de reserva, observado no
mesmo corte , forneceram uma sim-
plicidade comparativa e facil itaram a
separação dos gêneros e, também, das
espécies estudadas.
7 . O funículo ligul iforme, preto e
preso ao lóbulo radicular, uma estru tura
típica das sementes das espéc ies do
gênero Sida e não foi observado em
nenhum dos outros gêneros estudados
neste traba lho e em nenhuma outra
famíl ia dicot iledô nea.
6 . Quando o fruto inteiro
(esquizocarpo) aparece como unidade de
dispersão, nas amostras de sementes, o
eixo central (a columela), que e uma
estrutura bastante característica, pode ser
usado como um ótimo caráter de
identificação para separar os gêneros da
família Malvaceae. Existem, também,
diferenças na altura da columela e que
associa da com o tamanho do esquizocarpo
e as características do cálice, permitem
separar as espécies estudadas.
3 . As ilust rações das unidades de
dispersão , com seus detalhes, são de
impor tância capit al em traba lhos desta
natureza, pois geralmente, os anali stas de
sementes são profi ssionais que não tem
um conhe cimento aprofundado de
morfo logia veget al.
4 . O estudo das carac terí sticas
morfo lógicas das plântulas conside radas
permit iu, também, uma ident ifi cação
taxonômica à nível de espécie.
5 . Na porta ria Estadual do Rio
Grande do Sul (29) o gênero Sida
aparece como semente silvestre nociva,
no entanto exist em algumas espé cies que
não ocorrem ou ocorrem em maior
freqüência e são, também, mais
agres sivas na lavoura que outras.
Portanto dever ia-se fazer um estudo para
que o limit e máximo de ocorrência por
amost ra de semente analisada seja feito
por espéc ie e não por gênero.
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